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S I S T E M A T A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O sistemata é a conscin lúcida, homem ou mulher, vivendo na condição de 

pesquisador especialista aplicado ao estudo, investigação, coordenação ou criação de alguma clas-

sificação técnica (Tecnologia), ou didática (Parapedagogiologia), dentro da Sistemática (Sistêmi-

ca, Taxologia, Taxonomia, Metodologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo sistemata vem do idioma Latim, systematicus, “sistemático; perten-

cente a 1 sistema”, e este do idioma Grego, systematikós, criado segundo os modelos diplomata, 

numismata, entre outros, dando a concepção de especialista em Sistematologia. A palavra siste-

mática apareceu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Sistematista; sistematizador; sistematizadora. 2.  Taxologista. 3.  Me-

todologista. 4.  Enumerologista. 

Neologia. Os 2 vocábulos minissistemata e megassistemata são neologismos técnicos da 

Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Pessoa desorganizada. 2.  Cosmanalista; cosmogramista; recórter.  

3.  Holotecário. 4.  Bibliotecônomo. 5.  Informata. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da sitematização; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 
Fatologia: o sistema de organização do conhecimento; a sistematização conceitual; a in-

vestigação sistemática; a pesquisa acurada; o empenho nas buscas; os experimentos; o método;  

a técnica; o critério; a atenção ativa; a atenção dividida; as inquirições; a associação de ideias; os 

sistemas convencionados de signos (palavras) grafados, iconográficos (Informática), sonoros e ges-

tuais; o processamento cognitivo dos dados; a categorização; a coordenação; a programação pa-

norâmica; a resolução dos impasses e das questões; as seleções técnicas; os procedimentos cienti-

ficos; a autorganização; a Metodologia da instrumentação; a classificação madura; a sistematiza-

ção final. 

 
Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Trinomiologia: o trinômio codificação-decodificação-recodificação dos achados. 

Holotecologia: a metodoteca; a sistematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Metodologia Científica; a Taxologia; a Cri-

teriologia; a Autodiscernimentologia; a Teaticologia; a Autopesquisologia; a Estilística; a Cons-

cienciometrologia; a Semiótica; a Orismologia; a Terminologia; a Nomenclatura; a Paratecnolo-

gia; a Paranomenclatura. 
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IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin pesquisadora. 

 
Masculinologia: o sistemata; o especialista em Sistemática; o epicon lúcido; o conscien-

ciólogo; o professor. 

 
Femininologia: a sistemata; a especialista em Sistemática; a epicon lúcida; a conscien-

cióloga; a professora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens systematicus; o Homo 

sapiens systematista; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens orismologicus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens 

intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: minissistemata = o jovem inversor, ou inversora, existencial, calouro, 

iniciando os trabalhos preparatórios da própria proéxis; megassistemata = o evoluciólogo, ou evo-

lucióloga, veterano, embasando a própria Cosmovisiologia da interassistencialidade na condição 

de orientador evolutivo das maxiproéxis. 

 
Verponologia. Sob a ótica da Experimentologia, o sistemata, homem ou mulher, é extre-

mamente relevante no universo de pesquisas da Conscienciologia, em função das verdades relati-

vas de ponta (verpons) geradas pelos achados experimentais (heurista, Heuristicologia) e dos neo-

logismos (Neologia, Neologística), surgidos a partir daí. 

 
Caracterologia. De acordo com a Extrafisicologia, ampliando o conceito, podemos clas-

sificar os sistematas em duas categorias básicas, conforme as dimensões conscienciais: 

1.  Sistemata humano: conscin, o pesquisador, nesta dimensão, objeto específico deste 

ensaio; Intrafisicologia. 

2.  Sistemata extrafísico: consciex, amparador, intermissivista; Extrafisicologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sistemata, homem ou mulher, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 
6.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 
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OS  ACHADOS  PESQUISÍSTICOS  METÓDICOS  PASSAM 
INAFASTAVELMENTE  PELA  CLASSIFICAÇÃO  TÉCNICA  DA 
SISTEMÁTICA,  DENTRO  DA  METODOLOGIA  ENUMERÓLO- 
GA,  DETALHISTA  E  EXAUSTIVA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 
Questionologia. Você atua no amplo universo das autopesquisas conscienciológicas na 

condição de sistemata? Em qual área de investigação? 
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